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Propósito desse curso:
Definir  e  descreve  o  Fundamentalismo

bíblico, conceito, História, princípios, inimigos
e defesa, No Passado, Presente e Futuro. 

Alertar  contra  o  Liberalismo  e
Modernismo  Teológicos  e  Eclesiásticos
(Apostasia Explícita);  através do Misticismo e
Pragmatismo  Teológico;  Refutar  o
Carismatismo-Pentecostal  com  suas  múltiplas
formas  de  misticismo  e  novas  revelações
extrabíblicas;  Desmascarar  o  liberalismo  e
apostasia do Pragmatismo Neoevangélico.

Por  outro  lado,  apresentar  o
Fundamentalismo Bíblico como Ortodoxia Fiel
a  Inspiração  Plenária,  Autoridade  Absoluta   e
Suficiência da Bíblia)

Nessa parte do curso estamos apresentado
a obra:  “Os 12 Volumes dos  Fundamentos  da
Fé” (1910–1915). Objetivo dessas aulas 2 e3 é
mostrar  que  a  Bíblia  tem  se  provado  como
inspiradas e completamente verdadeira.

Aula 2 – Volume II - Historicidade
bíblica e arqueologia 

Lucas  1:1–2;  João  19:35.  A  Bíblia  como
documento  histórico  confirmado  pela
arqueologia.
# Resumo: Refutação da crítica que negava a
confiabilidade histórica da Bíblia. Este volume
responde diretamente à “alta crítica” alemã e ao
liberalismo  teológico  que  tratavam  a  Bíblia
como  mito  ou  lenda.  Os  autores  demonstram
que  a  Escritura  é  confiável  como  documento
histórico,  e  que  descobertas  arqueológicas
confirmam sua  veracidade.  A fé  cristã  não  se
baseia  em  mitos,  mas  em  fatos  registrados  e
preservados.

# Citações e Verdades Declaradas pelo
Fundamentalismo Bíblico.

“Cada  pá  de  terra  levantada  pela
arqueologia confirma a Palavra.”

“A Bíblia não é um livro de fábulas, mas
um  registro  fiel  da  revelação  divina  na
história.”

Para  fundamentar  a  confiabilidade
histórica e  arqueológica da  Bíblia,  dois  textos
do Novo Testamento destacam-se pela precisão
cronológica e testemunhal:



Lucas 1:1–4 (O Método Historiográfico e a
Acurácia Testemunhal)

Lucas  1:1–2   “Havendo  muitos
empreendido  pôr  em  ordem  a  narração  das
coisas que entre nós se cumpriram, segundo nos
transmitiram os  que  desde  o  princípio  foram
testemunhas oculares…”

Lucas  utiliza  termos  gregos  próprios  da
historiografia  greco-romana  clássica.  Ele
emprega  o  verbo  parakoloutheo (“investigar
acuradamente” ou “acompanhar de perto”) para
indicar  que  sua  pesquisa  não  se  baseou  em
mitos (mythois, cf. 2 Pedro 1:16), mas em fontes
oculares  e  contemporâneas  aos  fatos.  A
expressão  kathexis (“por  ordem”  /
“cronologicamente”)  revela  um  compromisso
com a sucessão histórica real.

Lucas ancora a revelação divina na história
tangível. Os eventos da redenção não ocorreram
num plano mítico de “faz de conta”,  mas sob
governantes específicos (como Tibério César e
Herodes) e locais geográficos exatos, os quais a
arqueologia moderna (através de escavações em
cidades como Icônio, Listra, Éfeso e o tanque de
Betesda) tem reiteradamente confirmado.

2 Pedro 1:16–19 (A Rejeição a Mitos
 e a Solidez da Testemunha Ocular)

 Pedro defende a mensagem cristã contra a
pecha de ser constituída de “fábulas 
engenhosamente inventadas” (sesophismenois 
mythois). O termo grego para “testemunhas 
oculares” (epoptai) era usado nos mistérios da 
época para quem via a realidade com os 
próprios olhos. Pedro contrapõe o mito à 
experiência histórica verificável no Monte da 
Transfiguração e reforça com a frase: “E temos,
mui firme, a palavra dos profetas” (verso 19).

A fé bíblica não teme o escrutínio 
histórico. Os autores sagrados faziam questão 
de frisar que suas testemunhas estavam vivas e 
que os eventos podiam ser checados no espaço e
no tempo.

Romanos 5:1 — “Sendo, pois, justificados
pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor
Jesus Cristo.”

João  19:35  —  “E  aquele  que  o  viu
testificou, e o seu testemunho é verdadeiro...”

# Nota histórica: Reforçou a confiança na
Bíblia como documento histórico.

#  Inimigos do  Fundamentalismo bíblico -
Confronto apologético e defesa da fé Bíblica.

Contra  o  liberalismo  teológico: que
negava  a  historicidade  dos  relatos  bíblicos,
tratando-os como mitos.

Contra filosofia secular: que via a fé como
irracional e sem base histórica.

Contra  ciência  não  comprovada: que
afirmava que arqueologia e história desmentiam
a Bíblia, quando na verdade confirmavam.

Contra os movimentos carismáticos que
confiam em revelações extra-bíblicas, as quais
enfatizavam experiências subjetivas sem base na
revelação objetiva da história bíblica.

# Perguntas de revisão
Como  a  arqueologia  tem  confirmado  a

veracidade da Bíblia?
Por  que  a  fé  cristã  depende  de  fatos

históricos e não de mitos?
Qual é a importância do testemunho ocular

nos evangelhos?
Aplicações práticas

  Use  exemplos  arqueológicos  (como  a
descoberta de inscrições e cidades mencionadas
na Bíblia) para fortalecer sua fé e testemunho.
Reafirme  que  a  fé  cristã  é  racional  e
fundamentada em fatos históricos.

Ao ensinar ou evangelizar, destaque que o
evangelho é história real, não mito.

Aula 3 – Volume III - Inspiração
plena das Escrituras 

Para  sustentar  a  doutrina  da  inspiração
verbal,  plenária  e  inerrante  das  Escrituras  —
tese  central  dos  Fundamentos  da  Fé (1910–
1915), os textos-chave são incontornáveis:
2 Timóteo 3:16; 2 Pedro 1:21 - A autoridade da
Palavra como inspirada em cada detalhe.
#  Resumo: Defesa  da  inspiração  verbal  e
plenária  da  Bíblia.  Este  volume é  dedicado  a
afirmar  que  a  Bíblia  não  é  apenas  um  livro
religioso,  mas  a  própria  Palavra  de  Deus,
inspirada  em  cada  detalhe.  Os  autores
confrontam diretamente a “alta crítica” alemã e
o  liberalismo  teológico  que  afirmavam  que  a
Bíblia  continha  erros,  mitos  ou  apenas
“inspiração parcial”. O fundamentalismo bíblico
defende que a inspiração é  verbal e plenária:



cada palavra e toda a Escritura são divinamente
inspiradas.

2 Timóteo 3:16–17 (A Origem Divina e a
Suficiência do Texto)

2  Timóteo  3:16.  “Toda  a  Escritura  é
divinamente  inspirada,  e  proveitosa  para
ensinar,  para redarguir,  para  corrigir,  para
instruir em justiça.”

 A palavra-chave central  é  theopneustos
(traduzida  como  “inspirada  por  Deus”,
literalmente  “soprada  por  Deus”).  Paulo  não
está  focando  no  efeito  psicológico  sobre  o
escritor  humano,  mas  na  origem do  texto:  a
Escritura  é  o  próprio  fôlego  de  Deus
exteriorizado  em  palavras  escritas.  O  termo
grego  graphe refere-se  aos  escritos  sagrados
com autoridade normativa.

Se a Escritura é soprada por Deus, ela
herda  os  atributos  de  Seu  Autor:  verdade
absoluta  e  inerrância.  A consequência  lógica
expressa no verso 17 é a sua suficiência (artios /
“perfeito”) para equipar o crente para toda boa
obra,  dispensando  revelações  extrabíblicas  ou
mitologias modernas.

2 Pedro 1:20–21 (O Agenciamento Divino e
Humano na Escrita)

2 Pedro 1:21. “Porque a profecia nunca foi
produzida por vontade de homem algum, mas
os homens santos  de Deus falaram  inspirados
pelo Espírito Santo.”

Pedro explica o mecanismo da inspiração
ao afirmar que nenhuma profecia  da Escritura
provém de  “particular  interpretação”  (ou  seja,
de iniciativa ou invenção humana autônoma). O
verbo  grego  pheromenoi (“movidos”  /
“levados”, o mesmo termo usado para um navio
impelido  pelo  vento)  indica  que  os  autores
humanos  foram  plenamente  ativos  em  suas
personalidades,  estilos  e  vocabulários,  mas
soberanamente conduzidos pelo Espírito  Santo
(pneuma hagion).

A Bíblia  é  simultaneamente  divina  e
humana.  A autoria divina garante a veracidade
e  a  inerrância;  a  autoria  humana  explica  a
diversidade de estilos literários (o grego culto de

Lucas  contrastando  com  o  hebraísmo  de
Mateus, por exemplo), sem que haja corrupção
ou erro na mensagem transmitida.

Citações de Grandes Apologetas sobre a
Historicidade e Veracidade Bíblica

Para enriquecer as aulas com o peso de teólogos
e  apologetas  históricos  e  contemporâneos
(muitos  dos  quais  inspiraram  ou  dialogam
diretamente  com  a  coletânea  The
Fundamentals):

B. B. Warfield (Teólogo de Princeton e
articulista de The Fundamentals):

“A  doutrina  da  inspiração  da  Bíblia  é  a
doutrina de que os livros da Bíblia vêm a nós
dotados  de  autoridade  divina,  porque  seus
escritores  humanos  foram  controlados  pelo
Espírito  de Deus de tal  modo que o que eles
escreveram é exatamente o que Deus quis que
fosse  escrito  —  a  Palavra  de  Deus  em
linguagem humana.”

J. Gresham Machen (Fundador do Seminário
de Westminster e apologeta clássico):

“O cristianismo não é meramente um modo de 
vida desprovido de fatos; ele se apoia 
firmemente sobre eventos históricos cruciais. Se
a ressurreição de Cristo não ocorreu no tempo 
e no espaço, a nossa fé é vazia. A veracidade da
Bíblia como registro histórico é, portanto, o 
fundamento inabalável da nossa esperança.”

F. F. Bruce (Renomado historiador e erudito
do Novo Testamento):

“O  historiador  não  pode  simplesmente
descartar os documentos do Novo Testamento
como se fossem lendas piedosas.  Em termos
de  volume  de  manuscritos  e  proximidade
cronológica  entre  os  eventos  e  os  registros
escritos,  a  Bíblia  supera  de  longe  qualquer
outra obra clássica da antiguidade.”



Josh McDowell (Apologeta contemporâneo,
autor de Evidência que Exige um Veredito):

“A Bíblia é um livro único. Escrita ao longo
de 1.500 anos,  por  mais  de  40  autores,  de
diferentes  classes  sociais  e  continentes,  ela
mantém  uma  unidade  temática
impressionante:  a  redenção da  humanidade
por Deus. A arqueologia tem sido a grande
aliada  das  Escrituras,  desenterrando
centenas de cidades, reis e costumes que os
críticos céticos do século XIX diziam nunca
terem existido.”

CONCLUSÃO
# Citações e Verdades Declaradas pelo

Fundamentalismo Bíblico.
“A Bíblia não contém a Palavra de Deus;

ela é a Palavra de Deus.”
“Negar a inspiração plena é abrir a porta

para negar toda a autoridade da Escritura.”
“Se a Bíblia falha em uma parte, não pode

ser confiável em nenhuma.”
Mateus 5:18  —  “Porque em verdade vos

digo  que,  até  que  o  céu  e  a  terra  passem,
nenhum jota ou um til se omitirá da lei, sem que
tudo seja cumprido.” 

# Perguntas de revisão
O  que  significa  inspiração  verbal  e

plenária?
Como  2  Timóteo  3:16  fundamenta  a

autoridade da Bíblia?
Quais são os perigos de considerar a Bíblia

apenas parcialmente inspirada?
Aplicações práticas

Leia a Bíblia com reverência, reconhecendo
que cada palavra é inspirada por Deus.

Use  os  textos  bíblicos  como  base
apologética  contra  as  críticas  que  tentam
desqualificar a Escritura.
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